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			1. A dor do Silêncio

			As palavras que seus lábios não dizem

			Meus ouvidos fingem que ouvem

			E quando a mente se apercebe do engano

			Manda as lagrimas rolar

			Para despertar meu eu ilusório

			E regressar ao silencio,

			Regressar ao matadouro.

			

As palavras que não te sobem ao coração

			Existem conjugadas no meu mundo de ilusão

			Enfatizadas por cada adjetivo de minha emoção

			Enraizadas no verbo de minha imensidão

			Anuladas pelo gotejar das lagrimas 

			Que me chamam à razão,

			Ao silêncio e de volta à solidão.

			

As palavras que não expressas nem no mudo

			Achei jeito de subentender no seu toque nulo

			Atribuí sons ao silêncio de seu aconchego

			Para me ensurdecer e proteger

			Da dor que me faz perceber

			Do “nada” que parte de você

			

Por cada sentimento que seu olhar não espelha

			Tenho pedaços de esperança enterrados na areia

			Mas nem por isso salvos da sentença

			De existir e subsistir sem ter você pra mim

			

Por cada minuto de saudade que só eu sei sentir

			Guardo bem dentro de mim

			Abraços simulados e sem fim

			Quentes como o tom de sua pele

			Doces como o culminar de cada toque seu

			Irreais como um futuro teu em que exista eu

			

O amor que finjo existir em seu coração

			Existe, algures por aí

			Encarcerado na insanidade de meu coração

			Forçado a pisar a linha do real e imaginação

			Pra me salvar do silencio,

			Do matadouro…

			Huambo, 31 de Janeiro de 2014

			   

		

	
		
			2. A mulher que mais me amou

			Ninguém me conhece como ela

			Ninguém me amou tanto quanto ela

			Ninguém me conhece como ela

			Ninguém merece o amor que não dou a ela

			

É que são incontáveis as lágrimas

			Que gelaram seu coração

			É que são incontáveis as mágoas

			Que esculpiram o seu chão

			Ceraram-no de solidão

			Deixando-a entregue à depressão

			Com a memória de nosso amor na mão

			Sem mim, sem minha afeição.

			

Ninguém sofreu como ela

			Perdeu-se na imensidão de seu querer

			De tanto me amar, não queria perceber

			Que devia me odiar e só depois tentar esquecer

			Que devia chorar até jamais me querer

			Por cada flor que não mandei a você

			Por cada noite que te amei

			E parti sem você perceber

			Por cada vez que me entreguei

			E pedi pra não esquecer

			Que meu coração é de outro alguém.

			

É que são incontáveis as vezes

			Que juraste aprender a lição

			E cair na virtude da razão

			Foram tantas noites

			Que aceitaste me beijar depois de te magoar

			

Agora estamos de novo aqui

			E a história promete se repetir

			Por ironia, já despindo pra mim

			Dizes como em tantas outras vezes

			Que finalmente deixaste de me amar.

			



Huambo, 29 de Setembro de 2013

			   

		

	
		
			
3. A Poesia Que Escrevi


			A poesia que escrevi para você
É para expressar o que falando não sei dizer
As músicas que ouço enquanto escrevo
Me levam de volta ao lugar de nosso beijo
Me levam ao começo de meu desassossego


Por isso escrevi para você
Na esperança que pudesses perceber
Quanto de mim gira em torno de você
Quanto de mim anseia por te pertencer
Escrevi tentando te dizer
Que te quero mais do que fiz transparecer
Que teu cheiro deixa meu corpo a tremer
E teu toque incendia meu ser
Por isso escondi dentro da poesia
A frase que indica que foste minha
Por míseros e belos dias
Por dias sobre os quais escrevi poesias
Escondi dentro da poesia
Cada palavra que expressa tua entrega
Cada lembrança que desperta um arrepio
Cada segredo bonito e sombrio
Cada calor que derreteu sua manteiga

			Escondi também na poesia
O “Adeus” que tanto custa dizer
Tanto a mim como a você
De qualquer jeito
Escondi-o de maneira que o possas perceber
Somente quando eu tiver partido
E estiver longe demais para me arrepender
e voltar correndo para você.

			

Mutare, 18 de Abril de 2016

		

	
		
			
4. Adeus


			Chegou a hora de dizer adeus
Adeus às noites amanhecidas
Frias e ao luar
Às caricias e mordidas
Que brincávamos de atenuar


Adeus a nós dois
Às conversas entristecidas
Que pareciam jamais raiar
Às bobagens descabidas
Que me fizeram me apegar


Adeus a cada dia que quis você
Adeus aos dias que me permitiste te ter
Adeus ao desejo e beijos e segredos
Aos medos e receios e constante desassossego
As músicas de alegria e poesias de tristeza
Adeus à paixão que nos levou à exaustão
À esta atração que nos levou à exaustão
À esta atração que nos levou à combustão
Adeus de uma vez por todas
À esta loucura
À este vazio sem cura
Adeus à este quase amor
Adeus ao dessabor
Adeus à nós os dois
Adeus pra nunca mais

			

Mutare, 23 de Outubro de 2015
   

		

	
		
			
5. Adoro quando falo baixo, e só você me entende


			Adoro quando sem querer ouves minha voz

			E percebes pelo meu jeito 

			Que quero você mais que tudo

			Adoro quando canto aquela música lamechas

			Mas mesmo assim sorris como se eu fosse dar-te a lua

			Adoro quando sem querer cantas a música que me faz tremer

			Mas nem sequer te posso dizer

			Adoro ver você aqui bem juntinho de mim

			Sem dizer nada, apenas juntinho de mim

			Adoro quando falo baixo, e só você me consegue ouvir

			

Adoro o facto de não ter que declamar pra ti

			Adoro o quão irónico é, disseres não amar poesia

			Mas ainda assim gostar de mim

			Adoro quando de longe penso numa canção e acho 

			Você cantando

			Adoro seu toque suave e mãos pequenas

			Seu corpo quente e cabelo exuberante

			Seus olhos normais e olhar diferente

			Adoro quando elogio você e finges que não ouviste

			Por qualquer que seja o motivo

			Mesmo assim sempre me das um sorriso

			Adoro quando falo baixinho, e só você me escuta

			

Adoro falar baixinho pra te fazer olhar só pra mim

			Adoro tocar-te bastante pra teres o que pensar em mim

			Adoro não saber o que fazer quando não estas aqui

			Adoro inventar motivo pra ligar pra ti

			Adoro estar aqui a escrever sobre mim

			Sobre ti, sobre o que fazes a mim

			Sobre o que faço a ti, em fim

			Adoro saber que talvez nem o posso ler pra ti

			

Adoro quando falo baixinho, e só você me consegue ouvir.

			

Huambo, 23 de Setembro de 2012

			 

		

	
		
			6. Ainda Somos

			Ainda somos pontas deste fio

			Sem destino

			Ainda levamos nosso brilho

			No sorriso

			

Ainda o somos meu amor

			Ainda herdamos essa flor

			Pois partilhamos a dor

			Ainda assistimos ao sol se pôr

			

	Somos vertentes dessa boa gente

				Melodia que me deixa contente

				Rimas que a mim enriquecem

				Rimas que nunca esquecem

			Ainda somos achados nesse beco

			Onde simplesmente rola beijo

			Ainda o somos meu amor

			O velho calmante da dor

			

Pois é bom acordar ao seu lado

			Cada vez que o sol canta

			Sem saber se estou nos céus ou já

			Pois igualmente tu brilhas

			

Tudo porque ainda somos

			Entregues ao Amor

			

Huambo, 20 de Agosto de 2009

			 

		

	
		
			7. Alguém se entregou à loucura

			Alguém se entregou à loucura

			E se rendeu à excelência da sua astucia

			Alguém se entregou à loucura

			E com ele sua alma escura

			

Alguém dominou o medo

			E com ele encheu seu tinteiro

			Pra escrever uma carta ao inferno

			E dizer que decidiu tornar-se louco

			

Alguém massacrou demónios

			E o cálice encheu com sua fúria

			Pra brindar com a alma liberta

			E salvá-la da sua angústia

			

Alguém se entregou à loucura

			E negou a lógica da sua poesia

			Pra dar vida à terra morta

			Que fora explorada

			

Alguém amou seu erro

			Mandando embora o advogado do tempo

			Assinando o carimbo do desespero

			No livro do ceifeiro

			

Alguém meteu o diabo na anestesia

			Dando a várias almas cativas

			A sua carta de euforia

			

Alguém deu razão ao desejo

			Deixando o ego no desespero

			Do erro acorrentado

			Ao extremo do desejo

			

Alguém deu asas à imaginação e ela voou

			Pra longe da razão

			Sem qualquer hesitação

			

Alguém se entregou à loucura

			E desistiu de sua poesia

			Por amor aquela moça

			Cheia de ternura

			

Espero que a beleza da escultura

			Que envolve sua alma pura

			Seja digna de tanta loucura

			Porque por ela

			Alguém se entregou à loucura.

			

Huambo, 19 de Novembro de 2010

			   

		

	
		
			8. Assim somos nós

			Que nem asas que se completam

			Apesar de viradas para lados opostos

			Assim somos nós dois.

			

Que nem fogo e ar

			Que nem vento e mar

			Sol e luar

			Que nem estrela candente e desejo

			Assim somos nós

			

Tu és a música e eu a poesia

			Tu és o medo e eu a adrenalina

			Tu és a alma e eu a vida

			Tu és lagrima de cada meu olhar

			Eu sou o sorriso de cada teu sonhar

			

Que nem luz e sombra

			Tu és a fração que completa

			A imensidão que me torna poeta

			Tu és a imensidão que alberga

			O coração desse grande poeta

			

Que nem terra e água

			Tu és a vida que alimenta

			Cada simples sonho

			Que minha alma germina

			

Que nem horizonte e distância

			Tu és a miragem que brilha em meus olhos

			Faça sol, faça chuva

			Venha vento, venha desespero

			Sempre hei-de enxergar você

			

Que nem dúvida e certeza

			Que nem Paraíso e natureza

			Dança e poera

			Poesia e mestria

			Beleza e pureza

			Amor e firmeza

			Paixão e chocolate

			Amor e beleza

			Saudade e amizade

			

Que nem a alma e a eternidade

			Assim somos nós

			Tão diferentes, que parecemos ser iguais.	

			

Huambo, 24 de Novembro de 2012

			 

		

	
		
			9. Beleza

			As palavras que desenham sua imagem

			Não as posso controlar

			Parecem encantadas por sua miragem

			Tanto que dançam a sua música

			Tanto que beijam sua sombra

			E seu doce silhuetar

			

Os olhares que grudam sua graça

			Não os posso censurar

			Parecem almas hipnotizadas

			Embevecidas por seu olhar

			

A saudade que anseia sua voz

			Não a posso desligar

			É como a onda que parte do mar

			Mas sabe que há-de voltar

			

A beleza que envolve seu todo

			É impossível não brilhar

			

E assim como se nada fosse

			Acho você aqui e desse jeito

			Toda linda

			Bem serena

			Toda esbelta

			Olhar de sereia

			Nem percebes que me estou a perguntar

			Beleza é assim? Dessa cor? Dessa altura e simplicidade?

			

Huambo, 09 de Janeiro de 2014
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